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Discoteca: Os melhores lançamentos, as gravações mais atualizadas, os discos, cassetes e CD’s que mais prometem, são comentados nesta coluna diária, com o exclusivo interesse de bem informar os apreciadores.

VIDA DE CRISTO
No ano de 1957 - quando a televisão tinha apenas 6 anos de idade, e o televizinho filava o vídeo de telspectador - a telenovela ainda não havia conquistado o seu grande público de hoje. Até então, o ouvinte se habituara a ver suas ingênuas favoritas e seus heróris com o olho da imaginação voltados para a grande Rádio Nacional.

Foi nessa hora, já crepuscular, que a Nacional decidiu reunir todos os seus recursos técnicos e todos os seus valores humanos, para realizar um trabalho de alto nível, uma obra criadora.

Foi assim que surgiu a consagrada Vida de Nosso Senhor Jesus Cristo, escrita por Ghiaroni, dirigida por Floriano Faissal e interpretada por todo um elenco de astros e estrelas. 

Se essa versão radiofônica da maior história de todos os tempos não tivesse outros méritos a sua sobrevivência estaria assegurada como peça preciosa do Museu do Rádio, como  um tesouro de vozes imortais: Saint Clair Lopes, César Ladeira, Ismênia dos Santos, Celso Guimarães, Roberto Faissal, Rodolfo Meyer... isto para falar apenas dos que já partiram para aquele reino que não é deste mundo.

Entretanto o sucesso foi tão grande que centenas de emissoras, por todo o Brasil, entraram em rede com a Nacional. Não será exagero dizer-se que todos os radiouvintes  do país seguiram embevecidos, em três horários da Sexta-Feira Santa, os fatos do ministério da paixão, através do primeiro “net work”  nacional formado espontaneamente.

Por absoluta insistência do público, o mesmo fato se repetiu no ano seguinte e nos outros que se sucederam, de 57 a 94, sempre com a mesma emoção e a mesma religiosidade.

Durante todo esse tempo, sucessivas diretorias da Rádio Nacional vêm sendo procurados por padres, ministros evangélicos e educadores de várias confissões, cada um querendo uma cópia gravada para uso em seu trabalho, como instrumento auxiliar de ensino e divulgação das Sagradas Escrituras.

Foi essa qualidade essencialmente ecumênica, além da sua imensa popularidade, que convenceu a EMI a realizar um outro trabalho notável, colocando ao alcance de todos a obra que a Nacional produziu e o povo perpetuou.

Na condensação criteriosamente feita para o CD, o Lp e a fita cassete, o grande profissional Chico Anisio foi muito além do seu profissionalismo.

Ele narra a Vida de Cristo como quem sabe que está substituindo o inesquecível César Ladeira, e como quem sente que está, diante do povo, dizendo a palavra de Deus.

